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ABSTRACT 

Fluctuation of population of some lepidopterous pests in 
Jaboticabal , SP , and the influence 

of the meteorological factors 

The experiment was carri ed out in order to dete rmine fluctuation 
of population, the l evel of equi librium and the influence of the meteo 
rological factors on some lepidopterous peses , collected by using a 
li ght-trap model "Luiz de Queiroz", provided with a ultraviolet Jamp 
F15T8BL-GE , placed in a exper imental area of the FCAV-UNESP, Campus de 
Jaboticabal, SP , from July 1972 to June 1975 . 

The curves of fluc t uations of populations were part i cularize d 
to each species wi t h pe rio d of occurence more f rom novembe r to may , and 
level s of equilibrium of the 2.27 to 11.25 individuals . The me teoro 
logical factors influen ced the collec tings and populations of major i ty 
of pests . The minimum temperature was the factor which most influen ced 
the col]ectiogs and the populations , while the rainfall influenced more 
the population t h a t directly the col l ectings . 

INTRODUÇÃO 

No controle de pragas, o conhecimento bisico sobre suas popul~ 
çoes e épocas de maior ocorrê ncia para uma determinada região é de suma 
impor t ância para a execução de um programa de controle integrado das 
mesmas . Assim sendo , através de diversos mé todos de levantamentos po 
de-se amostrar certa população e de terminar s uas curvas de flutuações 
populacionais. Para isso , um dos métodos mais utilizados para com os 
insetos fototr~picos positivos , consiste no uso de armadilhas lumino 
sas . 

Dessa maneira , OATMAN & LEGNER (1962) e studaram a flu Lu:1ç :1 , , I'_<)_ 
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pulacional de diversas pragas de macieiras e cerejeiras em Wisconsin 
(EEUU), assim como PARÊNCIA Jr. et alii (1962) determinaram as flutua 
çÕes populacionais de pragas do algodoeiro naquele país . De modo analo 
go , DEAY et a l ii (1964) trabalhar am com as pragas de mi l ho no Estado de 
Indiana, por um período de dez anos, e nquanto STEWART et alii (1968) ob 
servaram os picos populacionais das pragas do fumo do Estado de Caroli 
na do Norte . 

No Méxi co , vários pesquisadores também relataram suas pesgui_ 
sas , como PACHECO & RODRIGUES (1968), que determinaram a s variaçoe s 
estacionais de populações de varias espéci es de insetos pragas , con 
cluindo após l ongo período de coletas , que os Eatores mel eo rolÓgicos tÍ 
nham influéncia direta nas coletas, principalmente a temperatura. -

No Brasil , es tudos desta natureza também foram desenvolv i dos, 
destacando-se os de SILVEIRA NETO et alii (1968) e SILVEIRA NETO ( L969) 
com as pragas da cana- de-açúcar e alguns piraustÍdeos , em Pirac i c aba , 
SP . 

LARA (1974) e ( 1976) o bservou a flutuação populacional de Dia 
tY'aea sacchaY'a lis (Fabri c ius , l794) e m cana-de-açúcar , como também de 
terminou a f lutuaçio populacional de 17 noc tuÍdeos pragas naquele muni 
c ípio e em J aboticabal , relatando que os fatores me teorológicos atua 
ram sobre a maioria das pragas estudadas . 

Com estes mesmos propósitos, o presente trabalho apresenta as 
flutuações populac ionais e respectivos níveis de equilíbrio de alguns 
lepidÓpteros pragas coletados em Jaboticabal , ass im como relata as pos 
síveis influénci as dos fatores meteorológicos sobre suas coletas e pop~ 
lações . 

MATERIAIS E ~TODOS 

Para as coletas dos insetos , utilizou- se uma armadilha l umino 
sa modelo "Luiz de Queiroz", provida de uma lâmpada fluorescente ultra 
violeta de 15W (F1 5T3BL-GE), instalada a 1,70 m do nível do solo na 
area experimental da FCAV-UNESP em Jaboticabal, SP , funcionando uma noi 
te por semana, durante o período de junho de 1972 a julho de 1975 . -

Os insetos coletados ~emanalmente foram separados , catalogados 
e identif icados até a categoria de e spécie , por comparação com exempl a 
r es de Museu do De p t9 de Entomo l ogia da ESALQ- USP , selecionando-se parã 
es tudo alg umas l epidopragas importantes para a regiio, tais c omo: Dia 
phania hyalinata (Linnaeus, 1758), Diaphania nitidalis (Cramer, 1792) , 
Diatroea saachara lir; ( Fabri c ius, 1794) , EZasmopalpus Zignoselius (Ze l 
le r, 1848) , EtieUa z·inckencUa (Trei tscke , l832) , !Jedylepta indicata 
(Fab ric ius, 1794 ), e Ma:z•uca testulalis (Geye r , l832) (pragas da famÍ l.ia 
Pyralidae) ; Er'innyis ello ( Linnaeus, 1758) (Sphingidae ); Pectinophora 
gossypieUa (Saunders, 1844) (Ge l ech iidae) e Utetheisa ornathrix (Lin 
naeus, 1 758) (Arctiidae). -

Para os estudos das flu t uações populac ionai s e n íve i s de e qu i l.f. 
brio, somaram-se os dados semanais d e coletas , transformando-os em da 
dos t o tais mensais dos 3 anos de l e vantamentos , sendo posteriormente ex 
pressas em g ráfi cos para melhor vis ualização das c urvas de flutuações 
popul a c ionais. O nível de e qui l íbrio (NE) das pragas foram calculados 
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pela média mensal do total de indivíduos c apturados nos i:es pec tivos pe 
dodos de l e vanta mentos, exceção às espéc i es D. hyalinata, D. nit idalis-; 
E. eZlo e P. gossypie 'lla, que apresentaram ocorr'.ên cia estaci o na l , d e 
tal fo r ma que o n ivel de e quilíbrio (NE ) foi cal c ulado l e vando-se em 
considei:ação s omente os mêses de o co rrênc i a . 

Com o intuito de se observar as possíveis influênci as dos fato 
res meteo rolÕgicos , tais como temperatura, máxima, média e mín ima , umI 
d ade relativa do ar e preci pi tação , sobre as co l etas dos i nse t os , utilT 
zai:am-se os dados diários desses f a tores r egist rados no Posto Meteoro 
lógico , próximo d a r eferida área expP r Í mPntal, t ransformando- os em da 
dos médio s quinzenais , e xceção ã preci pi t ação , que r epr esen t ou o total 
da quinzena. 

Esses dados , juntamente com os das co l etas transfonnados em quin 
zenais, fo ram analisados através de anális es de co i: relaç;es simp l es 
(r) , por um mini - computadoi: , com programação efet uada pelo Prof . Dr. Di 
lermando Perecin do Depar t amento de Ciências Físicas e Matemáticas da 
FCAV-UNESP. De todos os cas os , somente para as co ri:elaç;es en t r:e os da 
do s de cole t as d as pi:agas e os de prec ipi tação, fo ram trans f o r mados e m 
l og ( x + 1,0), com a finalidade d e aproxi mar os d ados para uma dis tri 
buição normal. 

Pro pondo- se ainda analisar às in fl uên cias prováveis daqueles 
fatoi:es me t eo r ológi cos sobre ã po pu l a ção das pragas em pe r í odo d e até 
30 dias anteriores as datas de cole tas, co rre l a c i o naram-se os dados da 
que les fa t o r e s , regi strados ã uma e a duas quinzenas anteri ores is res 
pec tivas quinzenas de cole tas, com o númei:o de indivíd uos capt ui:ados 
q uinzenalmente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados totais mensais do n úmero de indivíduos de c ada espé 
c ie, obt idos nos 3 a nos de l evantamentos , encontram-se no Quadro 1 , as 
sim como seus respectivos nívei s de e quilíbrio . Segue m ao mesmo as Fi 
guras 1 a 5, as quais ilus tram graficament e as curvas de flutuações po 
pulacionais das pragas . Po r outro lad o , nos Quadros 2 , J e 4 , pode-; 
ser observados o s valore s dos coefic i entes de correlação line ar simples 
obtidos e nt i:e os dados quinzenai s de coletas e os fatores meteorolÓgi:_ 
cos estudados . 

Através dos resultados dos Quadros e Figuras menci on ados a n t e 
riormente, obs e rvo u-se o seguinte : 

D. hyalinata (Fig . 1) aprese n tou oco rre ncia es taciona! , isto e , 
em alguns meses, verif i cando sua maior i ncidênc ia de janeiro a maio, 
com picu populacional em março . Seu nível de equi líbrio (NE) foi de 
5 ,42 indivíduos e de modo geral, a temperatura e UR ar influíram positi 
vamente nas suas cole tas , e nquanto t o dos os fatores estudados e r egi~ 
trados nos períodos de uma e de duas quinzenas ante riores as respec ti:_ 
vas quinzenas de coletas, influi ram sobre a população. 

D. nitidalis (Fig. l) apresentou dois picos populac i onai s , um 
e m agos t o e o acme e m a b ril , com período de maio r ocorrência entre fe 
ve r e iro e maio , período es te seme l hante ao encontrado por SILVEIRA NETO 
(1972 ) e COELHO (1977) , r e spectivame nte em Ribeirão Pre t o e Piracicaba . 
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Seu NE foi de 2 , 41 indivíduos e somente a UR e prec ipitação regis t ra­
das a uma quinzena ante r ior is quinzenas de coletas , pareceu apresen tar 
certa inf l uênc i a direta e significativa sobre a sua população. 

No perí odo de duas quinzenas anteriores , a UR ar e temperatura 
mínima e média, também parecem influir diretamenlc na sua pop11lação . 

D. ,;aaelzar-alis (Fi g . 2) ocorre u quase o ano todo , eom exccçao 
dos meses de junho/julho , devido provave l mente ao comportamento e fisio 
log i a dessa praga , de e ncontrar-se hibe rnando na forma larval nos seus 
hospedeiros (GALLO e t alii , 1978) . Esta praga apresentou pi cos popula 
cion;i i s em setemb ro (acme) e abril , com per í odo de maior oco ,·rência de 
agosto a novembro , r es ultados estes também observados por SJLVETRA NETO 
(1972) em diversas localidades do Estado de Sâo Paulo . Seu NE foi de 
6 , 25 indivíduos e apenas a temperatura provavelme nte inf luiu pos i tiva 
e signifi cativamente nas suas coletas , enquanto somente a temperatu ra 
mínima influiu de modo semelhan t e nas suas populações nos pe ríodos de 
até 30 d ias anteriores ãs sua s coletas . 

Pe l a Fig . 2 observa-se que E. l1:gn0He llus ocorre11 com maior in 
tensidade de out ubro a mai o , destacando- se seu pi co populac ional em de 
zemhro , r es ultados es t e s s eme lhantes aos verif i cados por SILVEI RA NETO 
( 1972) em Ribeirão Preto. Seu NE durante o ano foi de 3 , 30 indivíduos, 
observando-se que todos os fato r es meteorológi cos estudados apresenta 
r am influência direta e significativa nas suas coletas, enquanto que a 
UR ar , p rovavelmente , nâo influiu nas suas popu lações nos períodos de 
uma e duas quinzenas que an t ecederam ãs coletas . 

E. e llo (Fig . 4) apresentou NE de 2,27 indivíduos e período de 
ocorrênc ia de setembro a maio , com 3 pi cos populacionais , em setembro, 
dezemb ro e o acme populacional em feve reiro . Todos os fatores meteor o 
l ógicos i nf l uíram direta e significativame nte nas suas co l etas e popul~ 
çÕes, destacando- se a tempe ratura média e mínima . 

E. ~ineke ne lla (Fig . 3) apresentou maior ocorrênci a de dezem 
broa junho , com picos populacionais e m jane iro e abril (acme) , resulta 
dos s e melhantes aos relatados por COELHO (1 977) em l evan tamen t os efetua 
dos no mesmo per í odo em Piracicaba . Seu NE [o i de 2 , 39 ind iví duos e no 
geral apenas a UR ar provave l mente influiu direta e significativamente 
nas suas coletas , enquanto que a maioria dos fa tores meteo rológicos r e 
gistrados nas duas quinze nas anteri o res as s uas co letas corre lac iona ram 
posit iva e significat iva com o número de indivíduos coletados quinzena.!_ 
men te . 

Pela Fig. 3 , nota-se que H. indieala oco rreu o ano todo numa 
alta de nsidade populaciona l, apresentando NE de aproximadame nte ll indi 
víduos . Obs e r va- se a o co rrê n cia de picos populacionais nos meses de ja 
neiro- feve re iro (acme) , ab r il e agosto . Dos fatores meteoro l ógicos , a 
UR a r foi o fa tor que i nfluiu direta e signifi c ativamente sobre suas co 
letas , e nquanto que a tempe r a tura mínima registrnd11 e m 11ma e duas quin 
zenas que antecederam as suas col etas , fo i o fnt,,r que p,·ovavt·lmente 
i nfluiu di reta e s i gnifi cativamente nas suas pop11laçues , naquel e s pt•1·í~ 
dos. 

M. testulal·is (Fig . 4) , foi co l etada em maior número no pe río 
do de outubro a feve re iro , com pico populacional. em deze mbro e NE duran 
te o ano de 4 ,44 indivíduos . Temperatura mínima , UR a r e precipitaçao 
fo r am os fatores que inf l uíram posit iva e significativamente sobre as 
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s uas coletas enquanto que apenas a UR ar registrada nos períodos que an 
tecederam as quinzenais de coletas, não apresentou correlações s i gnifi 
cativas com a população dess a espécie. -

P. gossypiella (Fi g . 5) , apresentou um pequeno período de ocor 
rênci a, de fevereiro a junho e pi co populac i onal em abril ; período este 
em que o algodoeiro , principal hos pedeiro , e ncontra-se ã sua di s pos i 
ção . Resultados semelhantes foram observados por SILVEIRA NETO (1972) 
em 9 l ocalidade do Estado de são Paulo. Seu NE naquele período de ocor 
rência foi de 8,50 indivíduos , e apenas a UR ar apresentou correlação 
posit iva e significativa com o núme ro de indivíduos coletados . Verif i 
cou-se , porém , uma provável influência da UR ar e t emperatura sob re a 
população desse inseto, no período de até duas quinzenas que antecede 
ram às quinzenas de coletas . 

Também pela Fig . 5 , observa- se que U. ornatrix ocorreu o ano 
t odo , destacando-se em abril seu acme populacional e em agosto out r o pi 
co de meno r intensidade . Seu NE foi de 7 , ll ind i víduos, e dos fatores 
meteorológicos, a UR ar provavelmente influiu posit i va e s i gni ficativa 
me nte sobre suas cole tas , enquant o que a penas a precipitação parece~ 
não influir sobre sua população nas quinzenas q ue antece deram suas cole 
tas. 

CONCLUSÕES 

Pelos r esu ltados observados nos l e vantamentos efetuados em Ja 
boti c aba l , SP, no período de 1972/75 , pode- se concluir o seguinte : 

- As c urvas de f lutuações populacionais foram específicas para 
cada espéc i e , apresentando entretanto , período maior de ocorrência en 
tre os meses de novembro a ma i o e níveis de equilíbr io desde 2,27 a 
11,25 indivíduos. 

- De maneira geral, t odos os fato r e s meteorológicos es tudados 
atuaram sobre a co l eta da maioria das e spéc ies pragas , apresentando va 
r i açôes com relação às espéci es e os próprios f a to r es , destacando-se p~ 
rém , a temperatura , principalmente a mínima, como o fator que mais in 
fl uiu direta e significativamente sobr e as co l etas e populações. 
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QUADRO 1 - Número total mensal de indivíduos de cada praga, capturados no período de 1972 a 1975 e respectivos ní 1: veis de equilíbrio . J aboticabal, 1972/75 . 

'1-' ,,-.. 
p-·· 

ESPlíC IE S 
Totais mensais Total Níve l de 

JUL . AG. SET. ou. NOV. DEZ • .IA. FEV. MAR. AB. MAI. JUN. 
Geral equilíbrio 

Diaphania hyaZinata o o o o o 1 20 38 44 6 3 2 114 5 ,42* h 

Diaphania nitidaZis 1 3 o o o o 1 5 17 24 5 2 58 2, 41* "" h 

Diatraea saccharalis o 8 60 70 15 9 8 4 18 25 8 o 225 6,25 
f-, 
e., 

E lasm:Jpa lpus Ug,wse llus 1 1 2 18 29 3 1 20 12 3 2 o o 119 3,30 e:, 
h 

EI'innyis eZlo o o 3 2 3 ll 5 18 13 5 1 o 61 2 , 27* 
C/) 

Etiella zinckenelZa 1 o l o l 5 9 5 17 30 11 6 86 2 , 39 t"J 
Hedy Zepta indicat:2 6 11 2 4 4 22 106 104 25 35 64 22 405 11 ,25 tJ:J 

Maruca testuZalis '.) l l 16 28 36 25 14 3 10 25 1 160 4 , 44, 

Pectinophora gossypielZa l o o o o o o 12 49 65 21 5 153 8,50* j§ Utetheisa omat l'ix 4 9 5 4 4 11 13 30 50 83 32 11 256 7, 11 
1-' 
~ 

* Calculado considerando-se apenas os meses de ocorrência. 1~ 
1 

"" 1-' 

1-' 

'° CX) 

1-' 



1 ....., 
w 
1 

QUADRO 2 - Coefi cientes de correlação (r) obtidos entre os dados quinzenais das pragas e os 

fatores meteorológicos registrados nas quinzenas de coletas . Jaboticabal , 1972/ 

1975. 

E S P f: C I E S Temper atura U. R. ar Precipitação 

Máxima MÍnima Média 

D. hyalina-ca 0,4646* 0 , 5375* O , 5711* 0,6459* O, 20 70 

D. nitidalis O , 0886 0 , 0940 0 ,1353 0 , 2874 - 0 ,0701 

D. saccharalis 0 , 5234* 0 , 4068* o' 46081, -o, 1098 0,2200 

E. l ignose l lus O ,5606 * O, 7527 1< O ,6770* 0 , 47021, 0 , 6675* 

E. ello 0 , 6481* 0,8345* O, 7784* O ,68251, 0 , 5382* 

E. zinckene Zla - 0,0257 O , 2798 0 , 19 19 O , 6711* 0 , 1769 

H. indicata 0,0646 0 ,2796 0,2350 0 , 6474* O, 1396 
M. testulalis 0 , 2222 0 , 4143* O ,3925 0 ,4261* 0 , 4454* 
P. gossyoiella -o ,0013 0 , 1175 O, 1082 O ,4366* 0,0292 
U. ornatriz 0 ,0976 O , 2622 0 , 2479 0 ,53891< O ,0613 

* Significativo ao ní vel de 5% de probabilidade . 
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QUADRO 3 Coeficientes de correlação (r) obtidos entre os dados quinzenais das pragas e os 

fatores meteorológicos registrados nas quinzenas anteriores às quinzenas de cole 

tas. Jaboticabal , 1972/1975. 

ESPf:CIES Temperatura 
U. R. ar Precipitação 

Máxima Mínima Média 

D. hyaUnata 0,5337* 0,6643* O ,64 72* 0,72461, 0 , 3296* 

D. nitidaUs 0,2246 0 , 2960 0 ,2836 0,4852* 0,5545* 

D. saccharaZis 0,5339* 0,3217 O ,3939 -0 , 2544 0 ,1478 

E. lignose llus O , 4054'' 0 , 5874* 0,5407* O ,2939 0,5871* 

E. ello O ,8286* 0,8410* O ,8592* 0,5368* 0 , 4544* 

E. zinckene lla 0,2223 0,4715* 0,4474* O, 7133* 0 ,4084>'< 

H. indicata 0,1461 0,4697* O ,3701 0 ,7663* O, 2858 

M. testulal is 0,3562 0,5593* O ,4551 1• O, 3436 O ,2324 

P. gossypiella O ,2369 0,3450 0,3562 O, 53291• 0 , 0731 

u. o:rnatri:. O ,3511 0,4788* 0,44441< 0 ,6 327* 0,2304 

* Si gnificativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 4 - Coe f i cientes de correlação (r) obt idos entre os dados quinzenais das pragas e os 

fa t o r es meteor ológicos registrados duas quinzenas anteriores às quinzenas de cole 

tas. Jaboticabal, 1972/1975. 

E S P E C I E S Temperatura 
U. R. ar Precipitação 

Máxima Mínima Média 

D. hyalinata O ,5117* 0 ,7 185* 0 , 6638* O, 7714* O , 5895* 

D. nitidaZis 0 , 3483 O ,42201, 0 , 4339 >~ 0,5565* 0 , 2279 

D. saccharalis 0,5308* 0 ,1905 0 , 2948 -0,3936 -o ,0034 

E. ZignoselZus 0 , 4767* 0 , 4690* 0,4642* 0 ,0098 0 ,4201 

E. elZo 0,7127'~ 0,72761< o, 7740,·, 0 , 4168* 0 , 4658* 

E. zinckenelZa 0 , 4229* 0 , 6062* O , 60621< 0 ,6764* 0 , 3639 

H. i ndicata 0 , 2443 0 ,6213* 0 , 5118* 0 , 8297* 0 ,6180* 

M. r;esr;ulalis 0 , 4666* 0 ,5191* 0 ,5273* 0 , 2063 0 , 5286* 

P. gossyoielZa O , 4480* O , 5072* 0,5274* 0 , 6167* O, 1615 

U. omat:l'ix 0 , 4228* 0 , 5918* 0 , 585)1< O, 7269* 0 ,3145 

* Significativo ao nivel de 5% de pr obabilidade . 
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___ Diaphania hyalinata (L . )* 
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FIGURA 1 - Flutuação populacional e nível de e quilíbrio de Diaphania 
hyalinata (L . ) e Diaphania nitidalis (Cr.) em Jaboticabal, 
SP, (1972/75). 
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FIGURA 2 - Flutuação popul a c i onal e níve l de e qui 1 Í hrio de Diatrael; 
sacchara l is (Fab r . ) e Elasmoplapus Zignoseí lus (Ze l le r) e m 
Jabo t i cabal, SP , ( 1972/75). 
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FIGURA 3 - Flutuação populacional e nível de equil íbri o de Etiella 
zinckenella (Treits . ) e Hedylepta indicata (Fabr.) em Jabo 
ticabal, SP, (1972/75) . 
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--- Erinnyis ello (L. )* 

--- Maruca ter;tulalis (Geyr)'~* 
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FIGURA 4 - Flutuação populacional e nível de Equilíbrio de Erinnyis 
ello (L . ) e Maruca testulalis (Geyr) em Jaboticabal , SP, 
(1972/75). 

-39-



BUSOLI et alii A NAIS DA S . E . B ., 10(1 ) :27-41, 1981 

_ Utetheisa ornatr>.ix (L . )'~ 

- - - Pectinophora gossypiella (Saund.) *t, 
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FIGURA 5 - Flutuação populacional e nível de equilíbrio de Utetheisa 
orn.atriz (L.) e Pectinophor>a gossypieZZa (Saund . ) em 
Jaboti caba l, SP, (197 2/75). 
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RESUMO 

O ob j e tivo do presente trabalho foi es tudar a f l utuação popula 
ci onal, o nível de equilíbrio e a infl uênc ia dos fatores meteorológicos 
sobre alguns lepi dÓpteros pragas da f amília Pyralidae , Sphingidae , Are 
tiidae e Ge l echiidae, atravês de uma armadi l ha luminosa mode lo Luiz de 
Que iroz, equipada com lâmpada fluores cent e (F15T3BL-GE) . 

O r eferido aparelho fo i instalado na área experimental da FCAV­
UNESP , Jabot i cabal, SP , funcionando uma vez por se mana, durante o p~ 
rÍodo de julho de 1972 a junho de 1975. 

As c urvas de flu tuações populac ionai s foram espec í f i cas para c a 
da espêcie , observando- se no geral uma mai o r ocorrência durante o perí ~ 
do de novembro a maio e níve i s de equilíbrio que variaram desde 2 , 27 a 
11 , 25 indi víduos. Todos os fato res meteoro l ógicos corre lac i onaram com 
os dados de col e tas da maioria das es pécies , apresentando , variações 
com relação ãs es péc i es e os próp rios f a t ores, des tacando- se a t empe r a 
t u r a, pri nc i palmente a mínima , como o fator que mais influiu positiva e 
signifi cativamente sobre ãs col et as e populações , e nquanto que a pr eci 
pitaçâo in fluenciou mais as populações do que dire tame nte as col e tas. -

- 41-


